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Prefácio

Prefácio

É comum que o tema da migração seja tratado com impopularidade pelos meios 
de comunicação. Estereótipos negativos que representam os migrantes como al-
guém que nos vem “roubar os empregos” ou que vive “às custas do contribuinte” 
abundam nas secções dos media e junto da opinião pública, especialmente em 
épocas de recessão. Para outros, porém, a palavra “migrante”poderá evocar 
imagens de pessoas em situações de extrema vulnerabilidade. O Relatório de 
Desenvolvimento Humano de este ano, Ultrapassar Barreiras: Mobilidade e 
desenvolvimento humanos, vem desafi ar esses estereótipos, procurando alargar 
e reequilibrar as percepções que existem da migração, de modo a refl ectir uma 
realidade que se afi gura mais complexa e bastante variável.

Este relatório vem abrir novos caminhos ao apli-
car uma abordagem do desenvolvimento humano 
ao estudo da migração. Desenvolve uma discussão 
sobre quem são os migrantes, de onde vêm e para 
onde vão, e por que se deslocam. Paralelamente, 
lança um olhar sobre os múltiplos impactos da 
migração junto de todos aqueles que são por ela 
afectados – não só os que partem, mas também os 
que fi cam.

Desta feita, as conclusões do relatório trazem 
uma nova luz sobre algumas concepções erradas 
comuns. Por exemplo, a migração a partir de países 
em desenvolvimento em direcção a países desen-
volvidos corresponde apenas a uma pequena parte 
de todas as deslocações humanas. Efectivamente, a 
migração a partir de um país em desenvolvimento 
para outro nas mesmas circunstâncias é muito mais 
comum. Para mais, a maioria dos migrantes não 
se desloca para o estrangeiro, mas antes para outro 
ponto do seu próprio país.

Além disso, a maior parte dos migrantes, longe 
de serem vítimas, tendem a ser bem sucedidos, tanto 
antes de deixarem os seus lares de origem como após 
a chegada ao seu destino. De facto, os resultados 
relativamente a todos os aspectos do desenvolvi-
mento humano, não só no que respeita aos rendi-
mentos, mas também à educação e à saúde, são, de 
um modo geral, positivos – alguns são até extrema-
mente positivos como, nomeadamente, no caso de 
pessoas oriundas dos lugares mais pobres que aca-
bam por obter os maiores rendimentos e benefícios.

Analisando-se uma extensa bibliografi a sobre 
o assunto, o relatório conclui que o receio de os 
migrantes serem responsáveis pela diminuição do 
número de empregos ou dos salários da população 
local, constituindo um fardo indesejável para os 
serviços locais, ou custando muito dinheiro aos 
contribuintes é, geralmente, exagerado. Quando as 
competências dos migrantes complementam aque-
las das populações locais, ambos os grupos saem 
benefi ciados. As sociedades no seu todo poderão 
igualmente benefi ciar de variados modos – desde 
através de um aumento dos níveis de inovação téc-
nica até uma gastronomia cada vez mais diversifi -
cada para a qual os migrantes contribuem.

O relatório sugere que as respostas políticas à 
migração poderão ser insatisfatórias. Muitos go-
vernos instituem regimes de entrada no país cada 
vez mais repressivos, viram as costas à violação de 
questões de saúde e de segurança por parte de enti-
dades empregadoras, ou não tomam medidas que 
adequadamente eduquem o público sobre os bene-
fícios da imigração.

Ao examinar soluções políticas com vista a 
alargar as liberdades das pessoas, em vez de se 
controlar ou restringir as deslocações humanas, 
este relatório propõe um conjunto de reformas 
vigorosas. Quando adaptadas aos contextos es-
pecífi cos de cada país, estas alterações poderão 
optimizar as já substanciais contribuições que a 
mobilidade humana tem prestado ao desenvolvi-
mento humano. 
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As principais reformas sugeridas centram-se 
em seis áreas, cada uma das quais prendendo-se 
com contributos importantes e complementares 
para o desenvolvimento humano: alargamento 
dos canais de entrada existentes para que mais 
trabalhadores possam emigrar; garantia de direi-
tos básicos aos migrantes; diminuição dos custos 
da migração; procura de soluções que benefi ciem 
tanto as comunidades de destino como os migran-
tes que elas acolhem; maior facilidade nas desloca-
ções para pessoas que migram dentro dos limites 
do seu próprio país; e o tratamento da migração 
como um dos factores preponderante nas estraté-
gias de desenvolvimento nacionais.

Segundo se defende no presente relatório, em-
bora muitas de estas reformas sejam mais exequí-
veis do que à partida possam parecer, todas elas 
requerem coragem política para as colocar em prá-
tica. No entanto, é sabido que os governos podem 
estar sujeitos a algumas limitações no que respeita 
à sua capacidade de introduzir alterações políticas 
imediatas enquanto a recessão persistir. 

Este é o primeiro Relatório de Desenvolvimento 
Humano para o qual redigi o prefácio enquanto 

administradora. Como todos os outros relató-
rios, também este consiste num estudo indepen-
dente que visa essencialmente estimular o debate 
e a discussão sobre uma matéria importante. Não 
representa, efectivamente, qualquer expressão das 
políticas das Nações Unidas ou do PNUD.

Simultaneamente, sublinhando-se a mobili-
dade humana como uma componente central da 
agenda do desenvolvimento humano, o PNUD 
espera que as considerações aqui produzidas cons-
tituam uma mais-valia para o actual debate sobre 
a migração e que se tenha conseguido transmitir 
informação sobre o trabalho dos especialistas em 
desenvolvimento e dos decisores políticos em todo 
o mundo.

Helen Clark
Administradora

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

As recomendações de análise e de políticas mencionadas no Relatório não refl ectem necessariamente as perspectivas do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento, ou do seu Conselho Executivo, ou mesmo dos seus Estados-Membros. O Relatório é uma publicação independente 
sob a responsabilidade do PNUD. É fruto de um esforço de cooperação por parte de uma equipa de consultores e conselheiros eminentes 
e da equipa do Relatório de Desenvolvimento Humano. Jeni Klugman, Directora do Gabinete do Relatório de Desenvolvimento Humano, 
coordenou este grupo de trabalho.
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